
A colaboração entre universidades e empresas se tornou um tema
que vai além dos estudos crescentes realizados por cientistas,
tornou-se um objetivo político fundamental para a maioria das
economias do mundo. Essa colaboração pode se dar por meio da
transferência de tecnologia entre essas duas instituições.
Compreende-se tecnologia como a criação de patentes e contratos,
pelo conhecimento advindos dos acadêmicos e perpassados para
setores industriais, projetos de pesquisa, bem como publicações.
Contudo, para haver esta colaboração existem alguns aspectos a
serem considerados, como os aspectos facilitadores e as barreiras

A priori, identificou-se as relações existentes entre as instituições,
sendo: (i) o licenciamento de tecnologia no que tange o co-
desenvolvimento de produto, (ii) acordo de parceria e (iii) a
permissão de se utilizar as instalações, como o laboratório, para
testes e pesquisas. Logo, quanto às barreiras existentes durante
essa troca destacou-se a burocratização dos processos, a falta de
uma metodologia ágil para acelerar estes, e a necessidade de
amadurecimento dos setores envolvidos durante o processo
documental quanto à importância da inovação e a demanda de
celeridade dos processos. Em relação aos aspectos facilitadores
durante essas relações de transferência evidenciou-se a redução de
custos por parte da spin-off, relacionados a questões de aluguéis
de espaços e criação de laboratórios, por exemplo. Há, também, o
acesso à tecnologia e pesquisadores experientes e renomados
dentro da universidade federal, além da credibilidade que a
colaboração entre as instituições transmitem para investidores e
terceiros.

Este estudo teve como objetivo analisar estes aspectos através da
comparação entre a literatura presente e um relato de uma spin-
off originada dentro de uma Universidade Federal localizada no
Estado de Minas Gerais por meio de um estudo de caso.

Em suma, o resultado desta pesquisa demonstra que há uma
necessidade de se aprofundar no estudo dessa relação na
percepção de uma empresa que se encontra em
desenvolvimento, com o intuito de se elaborar formas de reduzir
os entraves para que o processo ocorra de maneira mais ágil,
propiciando assim uma maior expansão tecnológica entre as
partes, bem como o fortalecimento da ciência e tecnologia no
país e a expansão de novos mercados.

Através de uma revisão de literatura e pela elaboração e utilização
de um questionário semi-estruturado, realizou-se uma entrevista
abordando as experiências e aspectos vividos pela empresa
durante o processo de criação, desenvolvimento e a transferência
de tecnologia da universidade para a empresa. Por fim, os
resultados foram analisados e discutidos baseando-se no
referencial teórico. Somado a isso, buscou-se examinar as
perspectivas da spin-off em relação ao tema de estudo e qual seria
o seu posicionamento quanto ao futuro das contribuições entre as
universidades e indústrias.
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